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O ANDEBOL. IL  A Selecão de 

Juniores A foi derrotada pela 
Dinamarca por 32-16 na 1 ";ornada 
do grupo D do Europeu que se 
realiza na Estos/erija. 
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Torneio internacional apresentado 3.ª feira
A Câmara Municipal de Viseu e a Associação de Andebol
de Viseu apresentam na próxima terça-feira a 19.ª edição
do Torneio Internacional de Andebol de Viseu. A sessão
irá decorrer no Pavilhão Cidade de Viseu, pelas 16h30.
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ANDEBOL 
Estágio da seleção 
portuguesa masculina 
de sub-19, de preparação 
para Mundial, a 
decorrer na Universidade 

de Aveiro 
Campeonato da Europa 
sub-19 femininos, até 6: 
Grupo D: Montenegro - 
Dinamarca,16h00; 
Eslovénia - Portuga1,18h00, 
em Celje, na Eslovénia 

24 Horas de Spa, Bélgica, 
prova do Blancpain GT 

Series, com a participação 
de Miguel Ramos 

GP do Minho (juniores): 1.a 
etapa: Cabeceiras de Basto -
Cabeceiras de Basto), 
percurso de 88,8 
quilómetros partida 
às13h00 e chegada prevista 
para 15h20, junto ao 
Mosteiro de S. Miguel de 

Refojos 

12.° Europeu 
Universitário de Futebol, 
a decorrer no Estádio 
dolnatel - Ramalde, 
Complexo Desportivo de 
Custoias, no Complexo 
Desportivo de Leça da 
Palmeira, no Estádio Rei 

Ramiro e no Estádio 
Municipal de Gaia -
Lavandeira, até domingo 

FUTEBOL 
Jogo de preparação: 
Chaves-Boavista,19h00, 

Centro de Estágio de Melgaço 
Estoril - Homenagem aos 

Bombeiros de Portugal, com 
a presença de jogadores 
do plantei de futebol 

profissional e do treinador 
Pedro Emanuel, entre outras 
personalidades, às19h00 
na Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários dos 

Estoris, Av. Bombeiros 
Voluntários dos Estoris, 89 

NATACÂO 

17.° Campeonato do Mundo 
Budapeste 2017, com 
a participação de uma seleção 
portuguesa, a decorrer 

na Hungria 

Mundial cie triatio, 6.a etapa, 
em Edmonton, no Canadá, 
com a participação de Miguel 

Arraiolos, João Silva, João 
Pereira, Vanessa Fernandes 
e Melanie Santos 
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O ANDEBOL 1. Xico Andebol 

assegurou o regresso de António 
Salgado (ex -FermenIões). 
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Alexis Borges esteve 
quatro temporadas no 
FC Porto, tendo chegado 
em novembro de 2013 e 
feito a estreia num jogo 
da Champions. Ganhou 
dois campeonatos 

No campeonato passado, 
Alexis, que me de1,96 
metros e pesa 110 kg, 
marcou 71golos, o que 
equivale a uma eficácia 
de 79%. O luso cubano só 
falhou seis remates e 
teve 13 bolas defendidas 
pelos guarda-redes 

"Barcelona? Evo 
Pela primeira vez, um 
andebolista vai mudar-se 
do campeonato português 
para o Barcelona, equipa 
mais titulada da Europa, 
com nove Champions no 
palmarés. O portista Alexis 
Borges é o protagonista 

RUI OUIMAidiES 
AUGUSTO PERRO 
IN* Alexis Borges está de par- 
tida para Barcelona, onde irá 
jogar por empréstimo do FC 
Porto. 
Em quatro anos, tomou-se 
o primeiro andebolista a 
jogar em Portugal a 
transferir-se para o 
Barcelona. O que sucedeu 
nesses quatro anos? 
—Evoluí muito aqui. Quando 
o professor José Magalhães fa-
lou comigo para vir para Por-
tugal era para jogar na equipa  

B, mas comecei a treinar com 
a equipa principal e o treina-
dor, o Obradovic, disse logo 
que tinha de ir para a equipaA. 
Depois, o Tiago Rocha lesio-
nou-se e foi por isso que entrei 
no jogo com o Kolding, para a 
Liga dos Campeões. Aprovei-
tei a oportunidade porque o 
Tiago esteve lesionado algum 
tempo. Foi assim que me in-
corporei na equipa. Recordo 
que jogámos em casa, com o 
Kolding, e ganhámos por 
três. 
Para o campeonato, o 
primeiro jogo foi com o 
Benfica. Também uma 
estreia em grande... 
—É verdade. Dai em diante, 
trabalhei sempre muito. 
Aprendi bastante com o Obra-
dovic, coisas positivas no ata-
que e na defesa. Muito mes-
mo. Depois, com o Ricardo  

Costa também aprendi. Mais 
tática ao nível do pivô, como 
se joga em Espanha. Hoje, te-
nho muito que lhes agradecer. 
A minha evolução deve-se aos 
dois. 
Em que é que melhorou? 
—Quando cá cheguei, só gos-
tava de defender. A defesa do 
Obradovic era mais de contac-
to, sair a chocar, era como eu 
gostava. Com  a entrada do Ri-
cardo, também melhorei na 
ataque. É umjogo melhor para 
mim, muitas decisões passa-
ram pelo pivô. Com  o Ricardo, 
a minha capacidade atacante 
melhorou muito. Consegui 
ter um nível semelhante nas 
duas funções. 
E agora o Barcelona... 
—É um clube enorme, que me 
entusiasma. Estou bastante 
satisfeito. Segundo o meu em-
presário, também tinha con- 

ii 

"Levo o FC Porto 
-oração" 

"Levo o FC Porto no coração. 
Foi o clube que apostou em 
mim, que me abriu as portas da 
Europa", disse Alexis Borges. "Quando 
estava em Cuba, ninguém me conhecia e 
foi o professor Magalhães que me desco-
briu e foi falar comigo. Depois disso, aco-
lheram-mede braços abertos", conti-
nuou o pivô que vai para Barcelona cedi-
do por um ano pelos dragões, mas com 
os catalães a terem opção de compra 
por duas temporadas. "Gostava de me 
afirmar no Barcelona, mas ninguém 
sabe o futuro e, se voltara Portu-
gal, é ao FC Porto. Na verdade, 
seria só mesmo ao FC Porto que 
voltaria", concluiu. 
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uando o 
professor José 
Magalhães falou 
comigo para vir 
para Portugal, 
era para jogar na 
equipa B" • 

"A defesa do 
Obradovic era 
mais de contacto, 
sair a chocar, era 
como eu gostava" 

"Segundo o meu 
empresário, 
também tinha 
convites do PSG 
e do Fuchse 
Berlim, mas 
quando me falou 
do Barcelona 
disse logo 
`vamos lá" 

ito aqui" 
Alexis 
Borges 
segue na 
segunda-
feira para 
Barcelona, 
onde 
iniciará os 
trabalhos 
ao serviço 
do clube 
nove vezes 
campeão 
europeu 

••• Os pivôs estão no topo 
das referências de Alexis Bor-
ges, que também destaca o 
meia-distância do Sporting 
Frankis Carol. Refere-se, tam-
bém, a Gilberto Duarte, com 
quem jogou. 
Quem é a sua grande 
referência no andebol 
mundial? 
Para mim, é o pivô espanhol 
Julen Aguinagalde. E quem 
mais gosto de ver jogar. 
Um andebolista cubano 
que tenha admirado ou 
admire? 
Rolando Uríos. Também era 
pivô. Era o meu ídolo. 
Quem foi o melhor 
português com quem 
jogou? 
O Tiago Rocha e o Gilberto 
Duarte. Foram eles os dois, 
sem dúvida. 
De todos os cubanos que 
estão em Portugal, quem 
tinha condições para jogar 
ao nível a que ()Alexis vai 
jogar? 
Há muitos jogadores cubanos 
com qualidade em Portugal. 
Mas, sendo sincero, penso que 
o FrankisCarol é quem poderá 
seguiressecaminho.0Frankis 
tem muita qualidade, é um 
grande jogador. 

"Uma vez 
perguntei 
ao árbitro 
por que me 
deu dois 
minutos e 
ele respon-
deu-me que 
foi por eu 
ser muito 
forte e o 
adversário 
pequenino" 

"Em 14 
J0905 
[europeus] 
só levei 
quatro 
exclusões 
de dois 
minutos. 
Acho que 
não preciso 
dizer mais 
nada" 

"Árbitro não soube explicar 
por que me anulou o golo" 

vites do PSG e do Fuchse Ber-
lim, mas quando ele me falou 
no Barcelona, disse logo... "va-
mos lá". 
O que se passou consigo no 
Último ano que lhe deu 
notoriedade? 
—Acho que foi a passagem do 
FC Porto pela Liga dos Cam-
peões que levou as pessoas a 
estarem atentas. Evoluí como 
jogador. Ganhei experiência e 
acho que foi isso. Este ano, 
também fiz um bom campeo-
natos uma boa Taça EHF. 
Em Cuba sabem que vai 
para o Barcelona? 
—Muitas pessoas não sabem, 
porque as notícias não che-
gam lá com facilidade, não é 
como aqui. Quem sabe, na mi-
nha cidade, deu-me os para-
béns e ficou contente, porque 
o Barcelona tem muito prestí-
gio em Cuba. 

Como se vai sentir no 
Barcelona? 
—Chegar a uma equipa de es-
trelas leva-me a pensar que te-
nho de trabalhar muito. Des-
de o primeiro momento. Ten-
tar que o treinador ganhe con-
fiança em mim. 
Já trocaram ideias? 
—Sim. Ele deu-me um plano 
de trabalhos para as férias e fa-
lámos um pouco de tática. 
Como se joga, o que faz o pivô. 
É para conquistar o título 
europeu? 
—É preciso entrar com sorte a 
jogar bem no primeiro jogo. 
Foi isso que não aconteceu 
com o Barça nos últimos anos. 
Já viu as instalações? 
—São impressionantes. Tem 
todos os desportos juntos, 
como no FC Porto. Tem seme-
lhanças com o FC Porto. As 
coisas funcionam como aqui. 

O pivô cubano esteve num 
dos lances mais polémicos 
do campeonato passado, na 
Luz, quando a dupla de 
arbitragem lhe anulou um 
golo, que o FC Porto 
considera limpo e valeria a 
conquista do título 

••• Alexis não obteve uma 
justificação para a anulação do 
golo e, continuando a falar de 
arbitragem, aborda o excesso 
de exclusões que sofre. 
Esteve envolvido no golo 
anulado que poderia dar o 
título ao FC Porto no jogo 
com o Benfica. Que análise 
faz? 
—Para mim, foi legal. Os jogos 
com o Benfica são sempre 
complicados, para nós e para 
os árbitros. Anularam-me um 
golo quando estávamos em 
passivo, mas depois de a bola 
ressaltar no bloco. Não enten-
do por que foi anulado, foi um 
golo limpo. Depois de o jogo 
terminar, pergunteiao árbitro 
por que tinha anulado e ele 
não soube explicar. 
A derrota na Luz ditou a 
perda do titulo... 
—O sentimento é péssimo. 
Fizemos uma excelente tem-
porada e perder assim, no fi-
nal, foi terrível. Como foi pos-
sível perder tudo é algo que 
não consigo explicar. 
É muito castigado pelos ár-
bitrosemPortugaL Era mui-
tas vezes excluído. Como 
analisa isso? 

Com a recente 
naturalização, o 
segunda linha está 
apto a jogar pela 
seleção portuguesa' 

••• Alexis hesita, mas assu-
me que gostava de jogar com 
as Quinas ao peito. 
Naturalizou-se português. 
Perante isso, querjogar na 
seleção de Portugal ou 
Cuba? 
—É dificil responder, mas nes-
te momento a seleção cubana 
baixou muito. Se todos os jo-
gadores que estão no estran-
geiro jogassem seria outra coi-
sa, mas não há dinheiro para 
os fazer estar em estágios e em  

—Foi demasiado. Estavam 
sempre em cima de mim, não 
me deixavam jogar pratica-
mente. A mim e ao Daymaro. 
Não há explicação. Uma vez 
perguntei ao árbitro por que 
me deu dois minutos e ele res-
pondeu-me que foi por eu ser 
muito forte e o adversário pe-
quenino. 
Nas provas europeias não 
era assim? 
—Eml4jogos e so levei quatro 
exclusões de dois minutos. 
Acho que não preciso de dizer 
mais nada. 

jogos. Tem a ver como a econo-
mia, a federação não pode fi-
nanciar isso. Gostava de repre-
sentar Cuba, mas a nível mun-
dial, como profissional, gosta-
va de jogar por Portugal, uma 
seleção que luta pelos apura-
mentos para Europeus ou 
Mundiais. 
É mais fficil hoje um 
jogador cubano vir para o 
estrangeiro? 
—Muito mais. Só tem de apre-
sentar o contrato. 
A presença de cubanos no 
FC Porto ajudou a sua 
integra9ão? 
—Sim. E sempre importante 
ter por perto compatriotas. Sa-
berque as coisascorrerambem 
com eles é motivador. 

"Portugal ou Cuba? 
É difícil responder" 
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Agencia 
Awkiel - Campam= Empai Flovirino (EdovillinWSub-19) O - PoduSlal-esibe~ (18). 

Futebol - As 14 hores, "sernbler)-geral adestra 44 1 ria de Clubes, na sede. r Porto 
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PRIMEIRA BARREIRA jé. Norberto Santos 
Redator principal 

•  

amem o leão 
ISM Quando as modalidades do 
Sporting foram sujeitas a um 
referendo em 1995 e que aca-
bou com a suspensão do volei-
bol, basquetebol e hóquei em 
patins, ninguém certamente 
esperava que esse hiato se pro-
longasse por tanto tempo. Fora 
do referendo ficou o atletismo 
e a escolha dos sócios foi pelo 
andebol. 

Bruno de Carvalho teve a vi-
são que faltou aos seus ante- . 
cessores. Ainda no primeiro 
mandato decidiu avançar com 
a construção do Pavilhão João 
Rocha e, agora, é essa a casa das 
modalidades do Sporting, a 
partir da próxima temporada. 
Um notável esforço para de- 

volver ao clube a tradição e os 
títulos. O regresso do voleibol 
permite sonhar alto. Há caras 

É PRECISO RECUAR MAIS DE 
20 ANOS  PARA ENCONTRAR 
UMSPORTING 
TÃO COMPETITIVO 

conhecidas, mas muitos deles 
já veteranos. O que até pode ser 
um bom sinal: é uma equipa 
experiente com jogadores per-
feitamente adaptados a altas 
exigências, muita pressão, ten-
do alinhado em campeonatos 
muito fortes. Miguel Maia, aos 
46 anos, volta a vestir de leão, 
depois de ter ajudado o Spor- 
ting a ser tricampeão nacional 

k• • (1992,1993 e 1994). 

Mas as altas expectativas em 
Alvaiade não se resumem ape-
nas ao voleibol. O hóquei em 
patins teve excelentes reforços 
e o técnico Paulo Freitas já co-
nhece os cantos à casa. É tem-
po de afirmação, depois de um 
regresso em cheio em 2015 com 
a conquista da Taça CERS. 

E enquantopaira algiunainde-
firdção em relação ao basque-
tebol, o andebol deu na última 
época a grande alegria com a 
conquista do campeonato e da 
Taça Challenge. O técnico Hugo 
Canela vai continuar ao leme 
com uma superequipa. É preci-
so recuar mais de 20 anos para 
encontrar um Sporting tão 
competitivo em tantas frentes. 
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